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ñEste repositório de informações está elaborado para instruir e 

sensibilizar as pessoas e instituições que O AQUECIMENTO 

GLOBAL é uma ameaça à vida do nosso planeta e somente poderá ser 

sanado mediante a URGENTE ARBORIZAÇÃO DO PLANETA que foi 

imprudentemente devastado. O BAMBU é uma das melhores espécies, 

graças aos seus atributos de sustentabilidade, levar a bom termo este 

necessário reflorestamentoò. 

Izidoro Flumignan Autor 

 

EDITOR : Izidoro de Hiroki Flumignan DEDICATÓRIA - Este trabalho é dedicado aos "Patriarcas da Família Flumignan", ANTÔNIO FLUMIGNAN e SANTA 

PESTRIN, italianos de origem, cujo levantamento histórico-genealógico consta do livro O CENTENÁRIO DA FAMÍLIA FLUMIGNAN DO BRASIL-1987/1997. 

DIREITOS AUTORAIS LIVRES (2015). Esta publicação não tem finalidade comercial. As fontes de informações deste repositório são através de coletâneas de muitas 

publicações, incluindo livros, jornais e revistas.   

Publicado em outubro de 2015 

http://www.bambu-urgente.flumignano.com/


Bambu Urgente 

 

1 

 

CAPÍTULO IX  

A TERRA VIRA ALVO DE CATÁSTROFES  

 

    
 

O aumento de catástrofes ambientais no planeta é consequência das intervenções 

nocivas do homem no meio ambiente. Entidades como o Greenpeace e Pnuma (órgão 

da ONU para o meio ambiente), vêm alertando para o assunto há anos.  

O tema ainda incomoda, principalmente aos grandes poluidores mundiais que 

exploram os recursos naturais at® a ¼ltima folha em nome do ñdesenvolvimentoò. 

Mas a Terra é um ser vivo que responde no mesmo tom, mesmo que pareça 

desproporcional, às vezes, os crimes que andam cometendo contra ela.  

Em nome do conforto, muitas vezes o homem ocupa de forma desordenada o meio 

em que vive. As consequências são conhecidas: enchentes, assoreamento de rios 

devido ao desmatamento e ocupação das margens, desaparecimento de florestas, 

desmoronamento de encostas, comprometimento dos cursos de água que viram 

depósitos de lixo e canais de esgoto. 

São milhares de crimes ambientais cometidos diariamente em todo o planeta, mas 

alguns se destacam por sua grandiosidade. Como exemplo, "a sopa de plástico" que 

flutua no meio do Oceano Pacífico, cujo tamanho causa controvérsia entre cientistas. 

Alguns dizem que é do tamanho do Amazonas (1,5 milhão de km2). Outros dizem 

que cobre uma área de duas vezes o tamanho dos Estados Unidos (18 milhões de 

km2). Só para se ter uma idéia são 100 milhões de toneladas de lixo que se expandem 

por cerca de 500 milhas náuticas da Califórnia ao Japão. 

O Brasil já teve furacão, o primeiro do Atlântico Sul, batizado de "Catarina", que 

aconteceu em 2004, em Santa Catarina (SC) e Rio Grande do Sul (RS), que 

resultaram em 135 mortes, 100 mil desalojados e atingiu 1,5 milhões de pessoas. 

Em 2009 o país ficou em sexto lugar em casos de desastres naturais, segundo a 

ONU. Foram dez desastres, a maioria relacionada a chuvas, deslizamentos e 
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enchentes, com centenas de mortes. No mundo, os desastres mataram 10,4 mil e 

afetaram 112,7 milhões.  

O Brasil sempre passou ao largo das grandes catástrofes naturais. A coisa parece 

que mudou para pior. Terremoto, mesmo em grau ameno, cerca de 4,5 graus na 

escala Richter, em média, são comuns em estados da Região Nordeste, como Ceará, 

Rio Grande do Norte e Pernambuco. Furacões ou ciclones também já foram 

registrados em território nacional. Mesmo com a reincidência de casos, o País não 

tem se preparado para enfrentar situações mais graves.  

15/04/2010 - Folha de São Paulo-Mundo A12 

China: Outro caso é a voracidade da China pelo capitalismo que tem trazido 

consequências graves para o meio ambiente. Lá se encontra a cidade mais poluída do 

mundo - Linfen, na província de Shanxi. A China é o maior emissor de gases do 

planeta, tendo lançado em 2009, 6,2 bilhões de toneladas. 70% dos seus rios estão 

contaminados deixando milhares de pessoas sem água potável. Ao sul as geleiras do 

Himalaia estão em processo rápido de derretimento e ao norte a desertificação 

ameaça 400 milhões de pessoas. Mortos em tremor na China passam de 500. Sismo 

de magnitude 6,9, que abalou a Província de Qinghai, no noroeste do país, deixou 

ainda cerca de 10 mil feridos.  

Diz o texto de rodapé: "Chineses caminham entre ruínas de prédios destruídos por 

terremoto em Yushu, cidade mais afetada pelo terremoto.  85% das casas do local 

foram destruídas 
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11/06/2010 - Folha de São Paulo-Ciência-A16   

Estudo prevê impacto de degelo na Ásia. Aquecimento global encolherá geleiras que 

abastecem rios, mas nem todas as áreas serão afetadas. 
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20/05/2011 - Folha de São Paulo - Mundo - A 19. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

29/07/2011 - Folha de São Paulo Commodities-Mercado B11. 

CHINA CONTINUARÁ DEPENDENTE DO CARVÃO. SEGUNDO COMISSÃO 

DE ENERGIA DEPENDENCIA VAI DURAR MAIS DE 20 ANOS.  
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15/04/2010 - Folha de S. Paulo-Mundo A12 

Índia: Outro país emergente que tem sofrido com os efeitos de seu desenvolvimento é 

a Índia, país das monções (época de chuvas intensas). As enchentes têm sido mais 

freqüentes nos últimos anos, devido o desequilíbrio climático. 
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11/06/2010 - Folha de São Paulo-Ciência-A16 

Brasil  tem como principal fator de desequilíbrio ecológico o desmatamento na 

Amazônia. Nos últimos 20 anos foram 269,9 mil km2 desmatados, segundo o 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), maior que a área total do Piauí. As 

consequências são catastróficas; a extinção de 26 espécies animais e ameaça a 644, 

além de secas prolongadas.  
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As chuvas e enchentes têm sido as principais causas de desastres no País. 

O desmatamento florestal destruiu ecossistemas, como a Caatinga.  

A Amazônia sofre também com o desmatamento, tendo algumas áreas já se 

transformando em savanas. Uma sucessão de secas como a de 2010 seria capaz de 

transformar a porção sudeste da Amazônia em savana (foto abaixo) A conclusão é de 

uma dupla de pesquisadores do Brasil e da Colômbia que calculou pela primeira vez 

qual é a redução na quantidade de chuvas necessária para desestabilizar a floresta. 

 

 

 

 

 

 

Leito do Rio Negro na última semana: seca de 2010 na região é uma das maiores da 

história 

 

No ano passado o País ficou em sexto lugar em casos de desastres naturais, segundo a 

ONU. Foram dez desastres, a maioria relacionada a chuvas, deslizamentos e 

enchentes, com centenas de mortes. No mundo, os desastres mataram 10,4 mil e 

afetaram 112,7 milhões. 

16/08/2011 - Folha de São Paulo-Ciência C7  

"Amazõnia é a galinha de ovos de ouro do agronegócio brasileiro". 

"Mata é importante para manter chuvas que abastecem lavouras do ccntro-oeste. 

Autorizar mais desmate com nova lei é tiro no pé, afirma o pesquisador biólogo 

americano THOMAZ LOVEJOY (69), durante entrevista feita à Folha no Rio de 

Janeiro. Afirma que é normal que as espécies sejam extintas. Mas não é normal que 

sejam extintas de cem a mil vezes mais rápido do que a taxa média no passado 

geológico da Terra, e não é normal que uma espécie sozinha faça isso acontecer. 

Vivemos em agrupamentos sociais que chamamos de cidades e achamos que não 

dependemos da natureza. É uma bolha, e um dia ela vai estourar". 
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16/08/2011 ï Folha de são Paulo ï Ciência- C7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

16/08/2011 ï Folha de São Paulo ï Ciência ï C7  

 

 

16/08/2011 ï Folha de São Paulo ï Ciência ï C7. 
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OBSERVAÇÃO: Os dados biográficos abaixo foram anotados pela jornalista Anna 

Virgínia Balloussier, enviada especial ao Rio pela Folha. 

THOMAZ LOVEJOY (69) é natural de Nova York. Presidente de Ciência do JEF 

(Fundo Ambiental Global). Diretor de Biodiversidade do Centro Heinz para a 

Ciência, Economia e Ambiente. Professor da Universidade George Mason (EUA). 

Foi Conselheiro Chefe de Biodiversidade no Banco Mundial. Trabalha na Amazônia 

desde 1965. Mestre e Doutor em Biologia pela Universidade Yale 
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     Como tudo o mais que envolve efeitos do aquecimento global sobre os 

ecossistemas, a conta não é simples e envolve várias interações.  

     Mas Luis Fernando Salazar, da Universidade Industrial de Santander, na 

Colômbia, e Carlos Nobre do INPE (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), 

estimam que reduções de precipitação de 35% no sudeste da Amazônia e de 40% no 

nordeste, bastariam para ampliar a estação seca (o "verão" amazônico) para quatro 

meses, transformando a vegetação em savana. 

 

     Num cenário futuro de aquecimento da terra, no qual as temperaturas médias 

amazônicas subissem 4ºC, tal redução de chuvas é perfeitamente plausível. Basta 

lembrar que as secas prolongadas de 2005 e deste ano viram reduções tão grandes ou 

maiores do que essas. É como se no futuro o que aconteceu neste ano de 2010 passe a 

ser o padrão, disse Nobre à Folha.  

     Em um estudo publicado no periódico científico "Geophysical Research Letters", 

a dupla de pesquisadores usa um modelo computacional de clima e vegetação e 

atualiza a resposta da floresta a diferentes níveis de temperatura e precipitação. Mas, 

claro, num mundo aquecido não são apenas temperatura e chuva que variam; um 

dado que estudos do tipo ainda não haviam computado, é o efeito do CO2 a mais 

sobre a floresta. 

     Europa Oriental, o Mar Negro, que banha seis países - Turquia, Geórgia, Rússia, 

Ucrânia, Romênia e Bulgária - está fortemente poluído por grandes rios europeus 

como o Danúbio, o Dnieper e Don. Está também na Europa, a maior concentração de 

CO2 do planeta, a oeste da Alemanha, entre Amsterdã e Frankfurt. A região tem sido, 

tradicionalmente, um centro industrial e é considerado o coração de carvão da 

Alemanha e do aço - o vale do Ruhr. O local, que já teve 183 minas de carvão, está 

com oito e há previsão de fechamento destas até 2018 

 

     Itália, 302 praias sofrem com poluição, principalmente na região de Nápoles. É o 

preço da alta industrialização do País.  

 

     Nos Estados Unidos a emissão de dióxido de enxofre ocasiona chuvas ácidas que 

atingem até o Canadá. O meio oeste americano, celeiro agrícola, é ameaçado pela 

desertificação. 

O efeito estufa pode até mesmo afetar o Planeta a tal ponto de influenciar as placas 

tectônicas, devido a pressão sobre a crosta terrestre com o degelo do ártico e 

aumentar o número de terremotos.  

O assunto é polêmico, mas é certo que nos últimos tempos o clima na Terra tem 

sofrido alterações nunca vistas.  

O homem, que achava que os recursos naturais eram inesgotáveis, está começando a 

perceber-se como fator de desequilíbrio da vida na terra. 
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23/05/2011 - Folha de São Paulo -  Cotidiano C2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observação 

A respeito de tais questionamentos, recomenda-se que os consulentes deste 

repositório se dignem ler os preceitos do "Código Florestal do Brasil" (Lei 4.471 de 

15/09/1965), cujos pontos basilares, a toda evidência ignorados pelos governos 

estaduais e também pelo governo federal, foram reproduzidos no Cap. XX, com 

alguns comentários. 

À propósito da pretensão de reforma desse valioso diploma legal, que se vislumbra 

proposta no interesse dos latifundiários e dos agropecuaristas, em prejuízo do 

interesse nacional, em conta que esse diploma legal não está a exigir reforma alguma, 

devemos lutar com vontade e determinação para que a valiosa lei seja mantida sem 

qualquer alteração, porquanto, ainda, que, na verdade, é uma das leis mais perfeitas 

que já se editou em nosso País.  

26/12/2012 - Folha de São Paulo - B5. 
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12/01/2013 - Folha de S. Paulo - Ciência- C6. 

 

Eventos climáticos extremos se intensificam. 

Organização Meteorológica Mundial aponta 2012 e o início deste ano como períodos 

de turbulência acima da média. Fenômeno ainda não pode ser creditado à ação do 

homem, segundo especialista em clima do INPE.  

Fernando Tadeu Moraes 

Colaboração para a Folha.  

     O ano de 2012 provavelmente ficará na história como um período de eventos 

climáticos extremos, tendência que tem se mantido nas primeiras semanas de 2013. 

     A China vem enfrentando o pior inverno dos últimos 30 anos; a Austrália sofre 

com queimadas por todo o país e teve, nos últimos quatro meses de 2012, os mais 

quentes de sua história; o Paquistão foi inundado por enchentes inesperadas em 

setembro; o Brasil teve uma de suas primaveras mais quentes e, nos EUA, o último 

ano teve a temperatura média mais alta na parte continental.  

     "Todo ano temos tempo extremo, mas é estranho ter tantos eventos extremos ao 

redor do mundo de uma só vez", disse Omar Baddour, da Organização Meteorológica 

Mundial.  

     No Brasil ainda não há dados consolidados sobre a temperatura média do ano mas 

José Marengo, pesquisador do INPE(Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), os 

dados até agora apontam uma situação parecida com a dos EUA. "Em 2012, 

especificamente a partir de setembro, batemos recorde de temperatura". 

     No âmbito mundial, as temperaturas foram, altas, também. Estimativas de 

Organização Meteorológica Mundial, mostram que entre janeiro e outubro de 2012, a 

temperatura média foi cerca de 0,5º C acima da média do mesmo período entre 1961 

e 1990, o que deve levar o ano passado a ser o oitavo ou nono mais quente desde 

1850.  

     Poderia ter sido pior, mas o ano começou com a presença do fenômeno climático 

La Niña, que provoca um resfriamento anormal no Oceano Pacífico tropical. A 

medida de temperatura registrada nos três primeiros meses do ano foi a menor desde 

1997. 

 

     Marengo destaca a onda de calor que atingiu o Sudeste e o Centro-Oeste do Brasil 

entre 28 e 31 de outubro como um dos eventos mais surpreendentes de 2012. A 

temperatura na Capital paulista chegou a 36,6º C no dia 30. "Essas temperaturas não 

são esperadas na primavera." 

     No plano mundial, segundo o pesquisador, o efeito do furacão Sandy sobre a 

cidade de Nova York no fim de outubro foi bastante marcante. "Em um país que está 

tão preparado para as mudanças climáticas, com sistemas de alarmes e abrigos, o 

furacão parou sua cidade mais importante. Isto mostra que ninguém está preparado 

para um evento extremo." 
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     AQUECIMENTO GLOBAL 

 

     Para Baddour, o aumento da freqüência dos eventos extremos é um sinal de que a 

mudança climática não virá só na forma de aumento das temperaturas, e sim como 

anomalias intensas e desagradáveis. 

 

     Mas, segundo Marengo, é difícil dizer qual é o peso da atividade humana nesses 

acontecimentos.  

     "O que é possível dizer hoje é que existe um componente humano nos eventos 

climáticos. O que não foi demonstrado ainda é o tamanho desse impacto." 

     Para este ano, o pesquisador espera anomalias de temperatura nos chamados 

meses de intervalo, como maio e outubro. "No ano passado tivemos um maio muito 

frio e uma onda incrível de calor em outubro. 

 

Nevasca em Jerusalém -Vinte centímetros de neve caíram na cidade entre quarta e 

quinta desta semana, cobrindo as ruas e até as palmeiras; tempestade foi a pior em 20 

anos.  

 

Fogo na Austrália e inundação em Beirute.  

 

 

 
 

09/02/2012 - Folha de s. Paulo - Ciência  

 

Nível do mar subiu 12 milímetros em 8 anos. 

Segundo nova pesquisa, geleiras perderam 536 bilhões de toneladas por ano para os 

oceanos entre 2003 e 2010.  

Resultados mostram que ritmo de degelo em regiões altas, como o Himalaia, é menor 

do que o estimado antes.  
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Thiago Fernandes -  

Colaboração para a Folha. 

     As geleiras e áreas cobertas por gelo na Terra perderam 536 bilões de toneladas 

por anoentre 2003 e 2010, o que resultou na elevação de 12 milímetros no nível 

médio do mar nesse período, segundo aponta um estudo feito por cientistas da 

Universidade do Colorado, nos EUA, e publicado ontem na edição on-line da Revista 

"Nature".  

     O volume derretido por ano equivale aproximadamente o dobro da quantidade de 

água que existe no Rio Amazonas e corresponde a cerca de 0,002% de toda a 

quantidade de gelo que se estima existir no mundo. O estudo é o primeiro a analisar 

com precisão o volume global de derretimento de todas as massas geladas do planeta 

por área coberta por gelo superior a 100 km2, incluindo regiões fora da Antártida e da 

Groenlândia que, por conterem mais de 90% do gelo do mundo, sempre foram 

privilegiadas.  

     O novo levantamento inclui locais como topos de cordilheiras, onde constatou-se 

que o derretimento segue um ritmo menor que o esperado.       

     O estudo foi feito a partir da análise de dados das sondas gêmeas Grace, da Nasa, 

que desde 2002 fazem o mapeamento da massa e da gravidade terrestre.  

     "Esses novos resultados vão nos ajudar a responder questões importantes sobre a 

elevação do mar e como as regiões geladas estão respondendo ao aquecimento", disse 

o físico John Wahr, um dos líderes do estudo.  

     Para Paolo Alfredini, professor do Departamento de Engenharia Hidráulica e 

Ambiental da USP, a pesquisa traz dados concretos que são coerentes com o 

monitoramento do nível do mar feito em diversos pontos do Brasil.  

     Ele chama a atenção, no entanto, para o fato de que o estudo traz valores médios 

para todo o mundo, enquanto que algumas áreas são mais afetadas que outras pela 

elevação do mar. Éo caso das áreas tropicais, como a costa brasileira.  

     "Nessas regiões, o aquecimento da água provoca sua dilação, o que faz ocupar um 

volume maior". 

     Segundo Alfredini, a extrapolação do resultado para um prazo de cem anos, 

considerando esses fatores, permite estimar que algumas áreas do país vão ter 

elevação de até um metro do nível do mar. 

     Isso significaria, numa praia com declive suave como a da cidade de Santos, um 

avanço do mar de até cem metros dobre a costa.  

     "As informações das pessoas são preocupantes. O aquecimento não é uma questão 

folclórica e o Brasil está atrasado no despertar para as conseqüências desse processo, 

que pode afetar grandes áreas do país e do mundo." (Pela grande importância da 

pesquisa, ver esta foto ampliada abaixo) 
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15/01/2010 - Folha de S. Paulo Especial - A1 - Mundo. 

Haiti em ruínas 

Haitianos esperam ajuda entre corpos e destroços. 

Em quase toda a capital, cenário após terremoto, é de casas e edifícios desmoronados, 

multidões nas ruas e trânsito caótico; serviços de resgate praticamente inexistem.   

Fabiano Maisonnave e  

Caio Guatelli  

enviados especiais a Porto Príncipe (Haiti) 

 

     Centenas de corpos acumulados dividindo as calçadas e as ruas  com milhares de 

habitantes caminhando aparentemente a esmo. Sobreviventes sobre escombros à 

espera de um resgate que provavelmente nunca chegará, em meio à ausência quase 

completa de Estado. Dois dias depois do terremoto, Porto Príncipe ainda não 

começou a reagir à tragédia que arrasou a Capital mais pobre da América Latina.  

     Durante sete horas ontem, a reportagem da Folha percorreu de carro a capital do 

Haiti. Em quase toda a cidade, principalmente nas partes mais altas e com casas de 

alvenaria, o cenário é de casas e edifícios desmoronados, corpos abandonados, 

multidões nas ruas e trânsito caótico.    

     Os serviços de resgate praticamente inexistem. No único local em que havia uma 

escavadeira, no bairro Delmas 17, um funcionário do Ministério de Obras não 
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conseguia trabalhar devido as dezenas de pessoas que tentavam recuperar comida e 

bebida do pequeno centro comercial parcialmente tombado.  

     Num dado momento, o operador da escavadeira desceu da máquina e, com um 

grande pau na mão, tentava intimidar os saqueadores. Não conseguiu. Irritado, voltou 

à máquina e lançou a pá da escavadeira em direção a eles, que só assim deixaram o 

buraco de onde tiravam principalmente garrafas de refrigerantes. Em pouco não 

foram atingidos.  

     Centenas de metros mais acima, numa esquina, havia 23 mortos enfileirados e 

cobertos por moscas, entre crianças e adultos. O corpo de um bebê foi colado em 

cima da barriga de uma mulher, como se ela estivesse embalando. A cena fazia com 

que a maioria dos transeuntes tapassem instintivamente a boca e o nariz com a 

própria roupa ou com um pano - a única medida profilática visível. Muitos abriam os 

braços num gesto de incredulidade.  

     "É a primeira vez que vejo algo assim na minha vida", diz o taxista Clauvis Pierre, 

32, que perdeu a sua casa e os 2 filhos de 15 e 10 anos outros dois sobreviveram. "O 

povo está nas ruas, mesmo os que ainda têm a sua casa, ninguém quer dormir do lado 

de dentro". 

     Em várias partes da cidade, os corpos eram reunidos no mesmo local, gerando 

mau cheiro, moscas e reação de asco e indignação. Mas também há corpos dispersos, 

que passavam praticamente desapercebidos por quem passava.  
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 Há outras centenas, provavelmente milhares de corpos também dentro de edifícios. 

Na Universidade GOC (Group Olivier Collaborateur), que funcionava num edifício 

de cinco andares, agora reduzido a escombros, era possível ver uma sala de aula 

repleta de corpos misturados a cadeiras escolares. Ali, toda a improvisada operação 

de resgate estava sendo feita por outros estudantes e familiares, que calculam até mil 

pessoas dentro do prédio durante o terremoto.  

     Por volta de 10h45, um homem de cerca de 30 anos foi retirado com vida, após 

mais de 40 horas soterrado. Sem nem abrir os olhos, tinha força apenas para cruzar os 

dedos no pescoço da pessoa que o carregava no colo. 

     Perto dos escombros, a holandesa Myra de Bruijn, 29, acompanhava os trabalhos 

com o namorado haitiano, cujo irmão estava na Universidade. Ela conta que trabalha 

na ONG Action Aid que, mesmo especializada em situações de emergências, nada 

pode fazer.  

     "Nosso escritório e minha casa foram destruídos, perdemos nossos telefones 

satelitais. Queremos ajudar, mas a catástrofe é muito grande", diz Bruijn, que estava 

no interior do país na hora do tremor. "Espero que não chova,  ai a situação pode se 

agravar. Ninguém sabe se vai sobreviver com a água e a comida que tem." 

     Aparentemente, a tragédia foi mais forte nas zonas menos pobres, já que boa parte 

das casas com mais de um andar foram afetadas. Por outro lado, os barracos de zinco 

e lona das favelas eram bem menos mortais quando vieram abaixo. 

     Em vários pontos há acampamentos de refugiados, abrigados sob tendas feitas 

principalmente com lençóis. Num dos que a reportagem visitou, improvisado num 

estacionamento, não havia presença de entidades do Estado, nem de ONGS, e as 

pessoas dispunham apenas do que puderam retirar dos escombros.  

     A comunicação em Porto Príncipe, está praticamente cortada, já que os telefones 

celulares, mais disseminados que os fíxos, estavam fora do ar desde a segunda-feira à 

tarde. 

     Há sinais de desabastecimento por todas as partes. Muitas pessoas pedem água nas 

ruas, e os postos de gasolina  reuniam filas de carro ou até mesmo de gente à pé.  

     "Muita gente vai morrer de fome. Aqui não tem casa, não tem água, não tem como 

viver", diz a vendedora de carvão Rosena Lamerique, 53."   

 

 

 

15/01/2010 - Folha de S. Paulo Especial - A2 - Mundo.  

Aeroporto é cartão de visitas da destruição. 

Do lado de dentro, há escombros e áreas alagadas; do lado de fora, pessoas esperam 

oportunidade para deixar o país.  

Trânsito em Porto Príncipe está caótico e combustível, produto importado, virou 

artigo raro, subindo de US$ 4 para mais de US$ 12.  

   

Janaina Lage, 

enviada especial a Porto Príncipe. 
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     É manhã de quinta feiras no Haiti, e a entrada principal do aeroporto internacional 

de Porto Príncipe está trancada e vigiada por funcionarios. 

     Do lado de dentro, para quem chega, o cenário é o cartão de visitas de um país 

destruído, com escombros e áreas alagadas por todo lado. O desembarque acontece 

em meio ao pouso de aviões do Brasil, da França, dos EUA e da Bélgica, com ajuda 

humanitária. Em pé na pista, um funcionário carimba passaportes, no que sobrou de 

controle de imigração.  

     Do lado de fora, mais de cem pessoas aguardam para entrar. São em geral 

estrangeiros, com malas e roupas a tiracolo, à espera do primeiro voo para deixar o 

país - alguns estão acampados lá desde anteontem.  

     Entre os que querem sair está um grupo de americanas que estavam em viagem de 

turismo de uma semana. "Precisamos voltar, temos empregos, temos que trabalhar na 

segunda. Sairemos no primeiro voo que aparecer", afirma Dann Cotton, sem 

conseguir prever quando conseguirá voltar à sua casa no Estado de Ohio. 

     Perto delas está o haitiano Berny Leveque, que tenta ganhar dinheiro trabalhando 

como tradutor. Desde a tragédia, ele se oferece na porta do aeroporto para 

acompanhar estrangeiros. Até certo ponto, teve "sorte" na tragédia. A família 

sobreviveu, sua casa não foi totalmente destruída e ele "só" perdeu todos os móveis, 

geladeira e televisão.  

     Ao redor do aeroporto, o caos impera. Há manchas de sangue nas ruas e o trânsito 

não tem mais nenhuma organização. Os motoristas param a todo instante, 

perguntando a quem passa sem alguém tem gasolina.  

     O combustível, produto que sempre foi importado pelo Haiti, passou a ser 

disputado a preço de ouro após o terremoto. Antes estava o equivalente a US$ 4. 

Agora vale mais de US$ 12. Em um posto próximo, pessoas se acotovelavam com 

galões vazios nas mãos.  

 

As "tap-taps" 

     A maioria que não tem carro, recorre às "tap-taps". São as lotações de Porto 

Príncipe agora tão disputadas que seus condutores já não param mais para pegar 

passageiros, nem desaceleram os veículos.  

     Quem quer entrar numa "tap-tap" vai correndo pela calçada e, ao se aproximar do 

veículo se joga para dentro de cabeça, pelas pernas, como der e tenta viajar 

pendurado, parte dentro, parte fora deo carro.  

     E há muita gente simplesmente andando pela capital sem direção principalmente 

na região central, a parte da cidade mais atingida.  

     Falta tudo em Porto Príncipe, a começar pelo mais básico, luz, água e comida. O 

maior supermercado da cidade, que seria a principal fonte de mantimentos, foi abaixo 

e sobreviventes ainda são procurados sob os destroços.  

 

Brasileira vira madrugada em busca dos filhos. 

Da enviada à Porto Príncipe. 
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     Quando sentiu a terra tremer anteontem, a brasileira Eliana Nicolini, saiu rápida. 

Deixou correndo o edifício do Pnud em Porto Príncipe, onde trabalhava havia quatro 

anos, e viu o prédio cair. 

     Preocupada com os filhos, a funcionária do Programa da ONU para o 

desenvolvimento, decidiu voltar para casa e andou 25 quilômetros até o hotel onde 

mora. Ao chegar ao local no início da noite e encontrá-lo também arruinado, Eliana 

entrou em choque. Ficou mais de três horas parada diante do hotel, pensando que os 

dois filhos haviam morrido. Depois passou quatro horas à procura de João Carlos e 

Paulo Victor, que haviam chegado um dia antes para visitá-la. "Comecei a chorar e a 

rezar, a pedir a Deus que meus filhos tivessem sido salvos", conta Eliane.  

     Na busca, teve ajuda de Jorge Ribeiro, outro brasileiro funcionário da construtora 

OAS, que trabalhava no Haiti na obra de uma rodovia. Com uma pequena lanterna, 

ele se ofereceu para procurar os filhos de Eliana.  

     João Carlos e Paulo Victor foram encontrados com um grupo de  franceses; no 

momento do sismo; eles pularam pela janela do quarto e caíram no pátio do hotel, 

onde foram socorridos. Eliana perdeu o dinheiro e todos os bens que tinha no Haiti. 

Ontem, passou o dia em contato com o Exército, para assegurar que os dois filhos 

conseguissem embarcar de volta para o Brasil.  Questionada se vai deixar o país após 

a experiência disse que não. "Escolhi essa missão e vou continuar, O que me importa 

é que meus filhos estejam bem". (JL) 
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18/01/2010 - Folha de S. Paulo Especial A3 - Mundo.  

Cruz Vermelha estima mortos em até 50 mil.   

Número é o primeiro baseado em informações de campo, realizadas por voluntários 

da organização, desde o terremoto. 
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Planta parcial da capital do Haiti. 
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Brasil gasta R$ 700 mi com missão de paz. 

Total usado em 6 anos é o dobro do que o governo pretende investir em 2010 no 

Sistema Único de Segurança Pública. 
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                                                                                              GCI 
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